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    A ideia deste livro nasceu de uma palestra. A plateia era constituída de jovens entre onze e quinze anos. Durante nosso encontro, seguimos juntos os fascinantes caminhos da arqueologia, enfrentando seus perigos, vivendo suas surpresas, sentindo as fadigas e decepções e festejando as vitórias. Do entusiasmo da garotada nasceu O Segredo do Ídolo de Barro.


    Não sei quando exatamente começou em mim a paixão pela arqueologia. Esse mundo com seu misto de realidade e encantamento desde cedo me atraiu.


    Através de inúmeras viagens fui colhendo vasto cabedal de informações que me foram muito úteis quando escrevi meu primeiro livro, Deuses Animais. Sou grata às oportunidades que tive de participar de pesquisas arqueológicas, tanto no exterior como no Brasil. De uma viagem pelo Rio Amazonas, que me levou até a Colômbia e o Peru, sempre pelo grande rio, e depois até Marajó, trouxe impressões e lembranças de toda espécie que, sem que eu o percebesse, germinaram em meu espírito para finalmente crescer e amadurecer no presente livro.


    Sinto que ainda há muitas sementes para frutos futuros.


     


    Elisabeth Loibl

  


  
    [image: image2.jpg]


    O segredo do ídolo de barro


    – Férias! – suspirou Paulinho. – Bem que desta vez podiam ser diferentes.


    – Como, por exemplo? – perguntou Lucinha, sua prima.


    Era uma dupla perfeita. Paulinho tinha cabelos negros e grandes olhos azuis. Sua prima, ao contrário, era loira de olhos castanhos. Os dois tinham quase a mesma idade – Lucinha onze e Paulinho doze anos – e moravam juntos desde que Lucinha perdera os pais num acidente.


    Inseparáveis, travessuras eram com eles mesmos.


    Já se tornara rotina passar as férias em uma casa que os pais de Paulinho alugavam na praia ou no campo.


    – Sempre a mesma coisa, que falta de imaginação! – resmungou Paulinho.


    – Não sei, mas acho que desta vez vai ser diferente – disse Lucinha.


    – Tia Adélia está muito misteriosa, você não reparou?


    – Não acredito – respondeu Paulinho. E suspirando: – Como seria bom se deixassem a gente viajar sozinhos!


    – Para onde a gente iria? – quis saber Lucinha.


    – De bicicleta, com a mochila nas costas, por aí, cada dia em outro lugar... – Paulinho olhou para a prima à espera de apoio.


    – Todo ano você dá a mesma sugestão – respondeu Lucinha com desdém.


    – É, mas nunca deixaram – disse Paulinho resignado.


    – Este ano vamos deixar! – Dona Adélia, a mãe de Paulinho, acabara de entrar no quarto.


    Os dois começaram a falar ao mesmo tempo.


    – Calma! – interrompeu-os dona Adélia.


    – Para onde? Conta logo!


    Dona Adélia riu. – Surpresa! – respondeu.

  


  
    Planejando as férias


    – Marajó! Ó mãe, é maravilhoso! – exclamou Paulinho.


    – Henrique está trabalhando lá no momento e os convidou para passarem as férias com ele.


    Tio Henrique, o irmão de dona Adélia, era solteirão. Como arqueólogo, viajava muito e por isso o viam pouco. Mas suas raras visitas eram sempre motivo de festa, pois, além dos objetos curiosos que trazia e que os meninos, orgulhosos, mostravam aos amigos, sabia contar histórias fantásticas sobre civilizações perdidas, grandes povos, gente valente, que um dia, há muitos e muitos anos, viveu, fez coisas lindas, deixou estranhos sinais e depois desapareceu.


    As crianças o adoravam, pois o tio tinha o sabor do mistério e da aventura. Passar as férias com ele em Marajó era tudo o que sonhavam.

    
    – Nunca fomos tão longe! – disse Lucinha.


    Ela tinha um pouco de medo, viajaria de avião pela primeira vez na vida!


    – Quando iremos? – perguntou Paulinho. Por ele, já estariam longe.


    – Semana que vem – respondeu sua mãe. – Vocês vão precisar de roupa leve, coisas práticas, vai fazer calor...


    Dona Adélia estava um pouco nervosa, mas, enfim, já eram bem crescidos e, afinal, Henrique era seu irmão. Tudo daria certo. Resolveu não se preocupar.

     [image: image3.jpg]

 


  
    Chegada a Belém


    Chegaram à capital paraense num belo dia de sol. Tio Henrique esperava por eles no aeroporto.


    – Finalmente livres! – disse Paulinho suspirando.


    – Vamos ficar uns dois ou três dias em Belém – disse tio Henrique. – Tenho umas coisas para resolver, e assim vocês aproveitam para conhecer a cidade.


    – Quero ver o peixe-boi! – gritou Paulinho, o ecologista. – Meu colega da escola falou que foi a um parque onde viu o boto. Quero ver os animais...


    – Chato! – interrompeu-o Lucinha. – Será que dessa vez pelo menos você não pode ficar sem pensar num jardim zoológico?


    – Vai dar tempo para tudo – acalmou tio Henrique. – Belém é o chamado portal da Amazônia. Vocês vão adorar.


    E assim foi. Cada dia trazia novas descobertas: largas avenidas, velhas ruas e praças cobertas pela generosa folhagem das mangueiras. Praias, rios, igarapés... uma cidade que penetra na natureza.


    Paulinho não parava de perguntar pela bicharada. Queria saber tudo sobre as lendas e o folclore, mas obcecado mesmo estava pelo boto.


    – Eu queria tanto ver o boto! – repetia sem parar.


    – Esse pelo menos você não leva pra casa – disse a prima.


    Visitaram a Igreja de Nossa Senhora das Mercês, o Forte do Castelo, o berço da cidade, de onde desfrutaram a bela vista da baía, emoldurando o Mercado do Ver-o-Peso. Caminharam pela cidade velha, com seus casarões antigos e as igrejas seculares, entraram na Catedral de Santa Maria de Belém do Grão-Pará, conheceram a Nossa Senhora do Carmo, a Basílica de Nossa Senhora de Nazaré... Paulinho ficou encantado com o Bosque Rodrigues Alves, onde finalmente viu o boto.


    Visitaram a feira de artesanato, e Lucinha escolheu um colar de pequenas contas e um índio esculpido em madeira.


    – Você não vai comprar nada? – perguntou ao primo.


    Paulinho balançou a cabeça.


    – Não ligo para essas coisas – disse, com ar de superioridade. – Há de ser uma coisa toda especial, assim como na casa do tio Henrique.
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    O Museu Emílio Goeldi


    – Um dia, quando vocês crescerem, talvez venham a conhecer alguns dos grandes museus do mundo, ficando impressionados com as coisas vistas por lá. Mas espero que nunca se esqueçam do que vão ver hoje – disse tio Henrique no dia em que levou os sobrinhos ao Museu Emílio Goeldi.


    – Aqui estão as raízes da nossa gente, da nossa terra. Aqui está um pedaço do nosso passado, um passado que lhes pertence também.


    Nunca ouviram tio Henrique falar com tanta emoção. Compreendiam que ele estava querendo transmitir-lhes algo muito especial, quase sublime.


    – É verdade que tudo isto foi feito há muitos e muitos anos? – perguntou Paulinho.


    

    – É verdade. Com um pouco de imaginação vocês podem ver as mãos hábeis das oleiras que fizeram estas peças, entre as quais algumas com mais de 3 mil anos. Vocês entendem o que significa isso? Três mil anos!?


    – Eu entendo – disse Paulinho, compenetrado.


    – Sabichão – zombou Lucinha.


    Empolgado, tio Henrique lhes mostrou pratos, estatuetas e muitos outros objetos que documentam a avançada cultura dos povos amazônicos.


    Como viveram? De onde vieram? Por que desapareceram?


    – Vocês repararam que existem muito mais peças de cerâmica do que artefatos líticos? – perguntou tio Henrique.


    – O que são arte... arte...?


    – Artefatos líticos? Quando alguém produz alguma coisa, faz um artefato. Lítico vem do grego e significa pedra. Artefatos líticos são os objetos de pedra feitos pelo homem pré-histórico.


    – O que é que ele produzia? – perguntou Paulinho.


    – Muitas coisas. Ele usava a rocha natural, isto é, as pedras que encontrava, e delas fazia pontas de lança para caçar, raspadores para tirar a pele dos animais ou machados para muitos fins.


    – Olha! – exclamou Paulinho –, que coisa mais esquisita!


    – É um muiraquitã – esclareceu tio Henrique.


    Também Lucinha se interessou pela estranha miniatura de rã, exposta na vitrina.


    – É, são muito bonitos – murmurou tio Henrique –, mas os tapajós ainda faziam outros ídolos: de pedra sabão, por exemplo. São muito raros e cobiçados por colecionadores.


    – O que é um ídolo? – perguntou Lucinha.


    Paulinho virou-se para a prima e disse:


    – Eu sei o que é um ídolo. É que você nunca presta atenção, por isso não sabe.


    Tio Henrique explicou:


    – Antes de conhecer Cristo, os povos antigos modelavam figuras de animais e de homens. Rezavam para essas figuras, acreditando que fossem deuses. Hoje elas têm grande valor histórico.


    – Um ídolo! – exclamou Paulinho –, é isso que eu quero.
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    Em Marajó


    – Você sabia que Marajó é a maior ilha do arquipélago do mesmo nome? – perguntou Paulinho. Era a primeira noite na ilha, e tio Henrique havia prometido que no dia seguinte seguiriam para o acampamento onde estava trabalhando.


    – Isso você decorou – respondeu Lucinha.


    – Ela tem mais ou menos... – Paulinho pôs o dedo na boca e depois exclamou:


    – Já sei! 50 mil quilômetros quadrados... é isso, 50 mil.


    – Você parece a titia, repete tudo – disse Lucinha.


    Excitados, acharam que não conseguiriam dormir; mas estavam exaustos com tantas novidades, e aos poucos os olhos se fecharam para dar lugar ao mundo dos sonhos com suas fantásticas aventuras. Como poderiam imaginar que se tornariam realidade!
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    A caminho do acampamento


    – Como o arqueólogo sabe se vai encontrar alguma coisa? – perguntou Paulinho, na manhã seguinte, quando estavam se preparando para deixar Soure.


    Chovera quase a noite toda, mas a primeira luz da madrugada dissipara as nuvens e agora raios de ouro inundavam a paisagem.


    – Ele não sabe. Ele procura saber. Isto é, ele consulta as fontes de informações... é melhor irmos cedo, assim chegamos ao acampamento antes do meio-dia e evitaremos o pior calor – respondeu tio Henrique.


    – O que são fontes de informações? – perguntou Lucinha durante o café da manhã.


    – Crônicas, por exemplo – respondeu o tio, meio distraído. Estava pensando nas coisas que ainda tinha que levar e preocupado em não esquecer nada.


    – O que são crônicas? – insistiu Lucinha.


    

    – Crônicas...? É uma espécie de reportagem dos fatos do dia a dia. Por exemplo, vocês podem fazer uma crônica destas férias, das experiências que tiverem. Vamos fazer de conta que vocês realizam um passeio pela floresta e por acaso encontram algumas velhas ruínas ou pedras com estranhos sinais. Voltando para casa, escrevem uma crônica sobre o que viram. Um arqueólogo lê essa crônica e resolve fazer uma expedição, a fim de verificar o que realmente existe no local. Disto pode resultar uma escavação, entenderam?
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